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A Reducçào dosJuros

na Divida Publica

Como julgamos inevitavel uma

nova reducção dos juros-será

bem lembrar o que se passou em

1892 n'uma igual crise financeira

aquella em que nos achamos--e

ouvir o que nos aconselhou e pre-

veniu o snr. Marianna de Carva-

lho.

Convém saber-se, para se po-

der fazer com sinceridade, clareza

e precisão a historia da. crise li-

nanceira que o paiz atravessa

desde os fins do anno de 1890, que

no ministerio presidido pelo sr.

Joao Chrysostomo de Abreu e Sou-

za (maio de 91 a janeiro de 92) e

de que fazím parte os srs. Lupo

Vaz (reino) Marianno de Carvalho,

t aíendal, João Franco Castell-›

ranco (obras publicas), Moraes

de Carvalho (justiça), conde de

Valbom (estrangeiros), e Julio de

Vilhena (marinha)-duas ou tres

vezes se resolveu em conselho de

ministros ser indiSpensavel a re-

ducção do couport, e principalmen-

te a reducçào do coupon externo.

Todos os ministros d'então con-

cordaram n'este ponto, assim co-

mo fez depois o sr..0liveira Mar-

tins, ministro da fazenda do gabi-

nete presidido pelo sr. José Dias

Ferreira.

Vejamos em que o processo do

gabinete João Chrysostomo diferia

essensialmente do que seguio o

gabinete José Dias.

v Chegado o sr. Oliveira Mar-

tins, successor do sr. Marianno

de Carvalho, á camara dos depu-

tados (sessão de 3'.) de janeiro de

92) abriu a fallencia oñicialmente,

põr que não era outra coisa a de-

claração de que) não era possivel

pagar os coupon da divida publi-

ca. Na phrase vulgar: entregou-se

aos credores. Ora quem se entre-

ga aos credores, rimeiro ha de

soñ'rer-lhes a lei; epois em regra

generalissima se ha de abster de

pedir-lhes dinheiro emprestado;

emfim, não pode de modo nenhum

pedir emprestimos a terceiros

Pois o sr. Oliveira Martins reco-

nhecia e necessidade de um em-

prestimo, e teve a idéa de o pedir

depois de aberta a fallencia. Diahi

lhe veio a succeder, que não obti-

nha dinheiro, ou que, se por mila-

gre o obtivesse, era para ficar

quasi íntregalmente nas mãos dos

credores. Um emprestimo, de que

pagavamos os encargos sem ficar-

mos com o dinheiro!

Mas não foi n'ísto apenas, que

se resumiu a concepção governa-

tiva do sr. Oliveira Martins. Tam-

bem pediu ás camaras autorisa-

ções plenas para poder resolver

tudo. sem nova votação parlamen-

tar, o que era desarmar-se na dis-

cussão. Os governos, quando se

veem a braços com exigencias ex-

ternas, quer sejam diplomaticas

quer financeiras, defendem-se com

as difficuldades que determinadas

concessões poderão causar na opi-

nião publica e principalmente

côrtes. E' das taticas mais co

inimigo, visto que os famosos co-

tadores de titulos.

 

nasra cum¡ _

nha-'Portugal colloca-se na Situação

cidas. Ora o sr. Oliveira Martins¡

não só inutihsou esta arma, mas

' fez mais, porque fo¡ entregaI-a ao

mités só contractavam ad refer-en-

dum, devendo os _seus convenios'

ficar sujeitos á ratificação dos por-

Em segundo logar a lei aucto-

lrisava_a concessão de 50°[o em

jouro. E claro que, fixado este li-

¡mite na lei, os credores não pedi_-

ríam menos e com certeza até ext-

giram mais, posto que se começa-

va pelos 50 °[,, e se ia augmentan-

do em periodos determinados,

Em terceiro logar deixava-se

ao livre arbítrio do governo o ser

ou não reduzido o capital, e claro

estava que, armado o gabinete

com auctorisação de não reduZir

o capita certo não consenti-

'riam ' mo não consentiram,

na reduc'ção do capita', que era

da maxima importancia e que se

pode affirmar r resultado conse-

-guido antes d queda. do gabinete

'João Chrysostomo.

l Do que eram os comitês fran-

cezes se pode dizer em poucas pa.-

lavras.

Primeiro, formou-se em feve-

reiro de 1892 Uníomdís porteurs

lfrançaís de rentes portuyaís, ou,

,comité Garié, em que ñgnravam

lo sr. Jean Garíé, ue ninguem co-

“nhecia, o baron bgpens ex-dire-

ctor geral das edgar 'buições d i-_e-

lctas, o sr. de Sant-'Hilaire official

ireformado, o sr. Benard'ex-per-

' feito, o sr. Chabord official refor-

gmado, o sr. Branniniex-recebor de

decimas, o sr. F; ~ '*t,,(nã.o con-

fun-dí' "idem o srf, ~' ' r *ant

pras' ente'Éo:

ça) o sr. Duchemin advogado, e

o sr. Roger ex-addido de embai-

xada. Seriam muito boas pessoas;

mas a sua importancia no mundo

politico e financeiro fr'ancez, era

absolutamente nulla. Protestavam

ter muitas adhesões de portado-

res de titulos; mas todos os comi-

tés allegam sempre o mesmo sem

o provarem, e quasi nenhum tem

ualquer importancia em titulos.

gor isso allegam e não provam.

Veiu depois o comité Maizíéres

e May; que era da mesma valia, a

respeito de cuja constituição e re-

presentação nem ha vestígios no

ministerio da fazenda. Foi com

esse, ue o governo do sr. José

Dias lgerreira principalmente tra-

tou; mas da sua valia se pode fa-

zer idéa elos seguintes factos.

Um os seus membros era o

sr. Bénard, conhecido em Lisboa

como pequeno corrector de jogo de

bolsa. Esse protestou com o resto

do comité, gritou com elle, mas,

quando o sr Días Ferreira publi-

cou o decreto ue 13 de julho, a

despeito dos seus collegas deu-se

pressa de annuncíar, que se en-

carregava da cobrança dos cou-

pdns ao terço. Outro era um jor-

nalista francez, que começou por

guerrear o comité e acabou por

composição, entrando n'elle com a

clausula de lhe abandonaram os

negocios da Companhia Real. Ou-

tro que veio a Lisboa era setu-

ctor de um pequeno jornal de bol-

sa, d'aquelles cujo mechanismo é

assaz conhecido.

Esses comitês diziam as_ maio-

lres insolencias ao nosso paiz e es-

lcreviam n'um relatorio official,

falém de outras cousas: °

«Confessando a i'mpotencia pa-

)rir as suas obrigações.
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do devedor que não paga as suas

dividas, e por esse simples facto

lauctorísa os credores a verificar

'a sua situação, a ver se a exten-

¡são dos sacrifícios que lhes são exi-

idos está em relação com o esta-

o das finanças, e a t atar emfim

o Estado que não paga como nal-

quer credor trata o seu deve or».l

F8““
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Foi isto o que produzío facto tugal e restabelecer com pruden-

de se proclamar a bancarrota offi-

ci'almente em cortes e no meio dos

geraes applausos d'estas.

O procedimento que o gabinete

João Chrysostomo queria seguir

Iera bem differente d'este, e por

isso mesmo se esforçou por pagar

tudo até se chegar ao arranjo fi-

nal, afim de que Portugal não' pu-

desse ser tratado como bancarro-

teiro vulgar.

Essa politica do gabinete João

Chrysostomo exigia muito traba-

lho, muitos dissabores, muitas

contrariedades, muitas angustias

›

até. mas em compensação os re-l

sultados deviam ser bem diversos

dos obtidos pelo gabinete que lhe

lsuccedeu no poder, em janeiro de

:1892.

Tratava-se com os credores na

posição de devedor honrado, que

:faz os maximos sacriñcios pa›a

pagar tudo quanto deve, que lucta

até a ultima extremidade para

congregar os meios de acção e de

resistencia, e que no momento

opportuno, sem ninguem ter di-

reito de lhe fazer imposições,›do-

de dizer aos credores:

-iTenho cumprido tudo quan-

to tratei comvosco, mas, se conti-

núo, vou direito á ruína e com a

minha virá tambem a vossa. Se

quereis prestar-vos a alguns sa-

crificios e auxiliar me, podemos

regular o presente e preparar fu-

turo em que sejaes índemnisados

dos vossos prejuizos actuaes. Os

nossos interesses são communs e l sentir particular a cada artista oui

congregando-os de boa fé, todos

nos salvaremos. De modo Opposto

nada mais conseguireis. e arris-

cae-vos a prejuizos totaes.»

Esta linguagem encontraria de

certo quem lhe désse ouvidos en-

tre a gente séria e entre os verda-

deiros interessados, e acceitas as

suas condições bem podia regular-

se o presente e preparar melhor

futuro. De que tudo isto não era

nenhuma utopia estão dadas as

provas nos accordos preparados

pela Companhia Real, pelos quaes

os obrigaçãonistas concordaram

todos ou quasi todos, em reducçfio

de parte importantíssima do capi-

tal que lhes era devido, perdendo

um terço, adiando os encargos do

outro terço, e ficando só a receber

o juro e amortísação do terço res-

tante. Tanto ou mais conseguiria

o Estado, que tinha outra força,

outros interesses a fallar por elle,

e que em dezembro de 1391 podia

contar com a benevola cooperação

dos governos de duas grandes po-

tencias. Pago o coupon de janeiro

de 1892, não havendo mais ne-

nhum antes de abril, devia o go-

verno empregar os tres mezes dis-

poniveis em negociar o accordo,

não com os famígerados comités,

mas com dutras mais poderosas

e inliuentes entidades, não poden-

do ter-se concluido tudo antes, por-

que trouxe invenciveis demora

fatal doença de LOpo Vaz.

Em fins de dezembro de 1891

podia afi'irmar-se que já era ad-

mittida a redacção do capital da

divida e dos seus encargos imme-

díatos a metade; que podia contar-

se com um emprestimo de 221500

a 272000 contos effectivos, dos

quaes ainda que destinassemos 13

mil contos ao pagamento de dois

annos de coupons, ficavam 9 a 14

ml contos disponíveis para refor-

çar as reservas do banco de Por-

cia a base metallica indispensavel

da -_ sa circulação.

s pontes que restava discu-

tir e resolver não apresentavam

difficuldades insuperaveis, antes

se lhe vxa pessivel resolução.

Mas não eram estes os unicos

meios com que o sr. Marianne de

Carvalho, ministro da fazenda da

epoca, contava para. restabelecer

a situação.

Outros planeava e sobres elles

entabolára negociações, já bastan-

te adiantadas para se prevêr favo-

lravel exito para todos, ou para a

maxima parte. Essas Operações

:deviam pr0porcicnar ao paiz e ao

Wthesouro cerca de 20 mil contos

em ouro, sem sacrilicio de juros

ou amortisações, sem alienação

da pr0priedade nacional na Euro-

pa ou no Ultramar.

(Contínua).

l

Marianna de Carvalho.
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Dá-nos como razão o ser a.

personalidade sempre odiosa,

_como já dissemos. Confunde, como

se vê, o egoísmo com o modo de

;poeta, e índispensavel n'uma obra

'diarte ou a quem precisa de ins-

pirar-se e que, por muito pronun-

ciado que seja, como em Rousseau,

em Goethe, em Chateaubriand,

por exem lo, está longe de ser

odioso. Sa iente é'a per. onalidade

nos seus escriptos, mas devemos

separal-a da indili'erença, orgulho

ou excesso de amor prOprio, com

que se mostraram desprezadores

dos seus rivaes e em geral dos

seus contempo PHDBOS.

 

Ao methodo critico, indagador 1

de tudo o que possa ínfiuír psycho- '

logicamente no poeta e no artista,

refere-se ás vezes o sr. Theophilo,

encarecendo-o. Ora, para que se

indagam a raça, o meio, a fami-

lia, a educação, os incidentes da

vida, etc, senão para se conhe-

cer e avaliar a personalidade?

Grande contradicçào!

Demais, não ha homens que se

exclúam da humanidade, não ha

caracter tão pessoal em que não

entrem elementos gera-tes. Os

\Vet-thers, os Manfredos, os Ré-

nés, os Obermanns, os Adolphos,

tidos por excentricos, exprimem

comtudo uma disposição mural

que se disse --a doença do seculo.

Ser original não é ser singu-

lar(

No lyrismo palpita sempre a

alma do poeta; e, se os seus can-

tos não deixam de impressionar,

S a é porque entre estes e os outros

l homens ha sympathia e conformi-

dade.

A intelligencia e a sensibilida-

de, como fundidas uma na outra,

l geram as verdadeiras obras d'arte,

nas quaes se observam um ca-

racter geral e duravel que per-

tence á humanidade e á natureza,

e um caracter individual, priva-

tivo de índole de cada artista.

N'iste consiste a originalidade,

ue se distingue da phantasia.

&sta é caprichosa e singular: são

I
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vãs e sem verdade as suas pro-

ducções, que só podem divertir-

nos, mas não despertam uma im-

pressão sincera e profunda.

O que mais impressiona vem

do sentimento concreto da vida e

este deve o artista possuíl-o em

subido grau: a 'analyse disseca-o,

substituindo ás impressões as

ideas abstractas, que satisfazem

ao espirito, mas não produzem o

gozo.

O philosopho comtudo deseja

conhecer a acção, que o mundo

nas suas manifestações variadas

exerce sobre a sensibilidade, e

juntamente as influencias quea

modificam, como o estado social,

as idéas dominantes, e o espirito

moral e religioso das gerações e

das raças.

A poesia é como a fé, e a vida:

commove, provoca uma adhesão

sincera d'alma, em que faz nas-

cer um encanto que se sente e não

se explica.

Sob o influxo das emoções es-

thetícas se produz esse estado de

electricidade moral em que tudo

se torna assímilavel ao genio e

este sympathico, por tudo que

sabe crear, a todas as epochas.

Vê elle o que o indifferente não

pôde vêr: de relance eil-o que se

illumina e impressiona, e uma sé-

riede pensamentos e imagens que

um momento antes ignorava, se

lhe desdobra á luz que o inflam-

ma, como se fosse uma visão

ineSperada.

Quem explica a extrema rapi-

dez de certos talentos, que desco-

'brem as relzições mais remotas

d'um objecto, ou d'um-i idea, com-

param, generalisam e alcançam

as conclusões mais distantes dos

principios. quasi sem consciencia

,das Operações mentaes que exe-

lcutam em sí mesmos, ou sem pas-

1sarem por todos os pontos inter-

medios d'um argumento logico?

Acontece o mesmo com os poetas,

mas n'outro sentido: é a vida

mesmo e as suas impressões idea-

lisadas o que elaboram na sua

alma apaixonada.

Das mesmas scenes, dos mes-

mos sentimentos, emh'm, essas

lorganisações privilegiadas, con-

* servando sempre o typo geral e

verdadeiro, sabem extrair sensa-

ções diversas e animal-as d'uma

Vida novzi; e se por tal se dizem

loriginaes e creation-ts, merecem

“muito mais estes titulos quando

uma idéa não ex iloruda entra na

,obra d'arte fazendo variar o ponto

“de vista d'o'ide se encara a exis-

tencia: e assim a philosophia an-

tipathica ao talento poetíco, por-

que lhe altera o modo d'acção de

,suas faculdades, pode, comtudo.

aproveitar-lhe.

Convença-se o nosso mestre de

que a personalidade não pode ser

eliminada da poesia e em geral da

arte.

l

t 

III

Se as composições litterarías

reflectem quasi sempre as ideas,

sentimentos e crenças da sua

lepocha, e do seu paiz escapam os

ltalentos creadores a esta regra.

'isto é, ao predomínio do espirito

!geraL ou do meio em que se edu-

cam.

Se assim não fora, o que seria.

a originalidade?

E para que se note não serem

os meios tão infiuentes, como se

pretende, basta attender ás diffe-
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renças radicaes entre muitos es-l

criptores contemporaneos.

De que meio sairam Rousseau,

Bernal-din de Saint-Pierre, Cha-

telaieibríant, e Lamartine, por exem-

p o.

Que sensível contraste não ha

entre elles e os outros prosadores

e poetas do seu tempo?

IV

Já. que o nome do auctor das

Meditações e das Harmonías, tão

mesquinhamente avaliado pelo

nosso Mestre, nos cahiu agora da

penna, corrijamos o conceito

ácerca d”este grande poeta. j usti-

ficando ainda a opinião que va-

mos expondo.

Quando appareceu Lamartine,

é verdade que já o Gem'o do Chris-

tianismo havia reconduzido abs

templos as almas catholicas sau-

dosas do seu culto, que nunca

hes fôra tolhido, como falsamente

se assevera.

Mas as poesias de Lamartine,

excepto algumas com uma leve

cor christã, e vê-se que é conven-

cional, se são religiosas não res-

piram a orthodoxia. A sua educa-

ção mesmo não foi catholica em

rigor, do que as Con #ciencias nos

informam.

Nem a educação domina tanto

um espirito superior, que este não

venha a repellir as creanças que

na infancia lhe incutíram -o que

é sabido.

A duvida, a vaga aspiração ao

que o mundo não satisfaz, os mys-

terios do destino, o desespero e a

tristeza, que invadem o coração

humano, a quem afe' não consola,

Deus sentido na natureza, mas

sem ue os dogmas intervenham

na i éa da sua existencia, taes

_são os caracteres geraes das suas

inspirações poeticas.

' O ideal resuscitou nos seus

cantos, o infinito tomou outra vez

posse da alma humana.

_ epocha era sensual e mate-

rialista: - Lamartine espirituali-

sou-a.

Desde 1820 Lamartine palpitou

no coração da França, que amou,

sonhou, soñ'reu, esperou e se en-

terneceu com os seus versos.

De todas as emoções verdadei-

ras, puras elevadas, é a sua poe-

sia um echo que sempre se reperv

cute e ouve com delicia. Onde está.

o meio que produziu Lamartine?

Não é de nenhum genermespe-

cial-nao pertence a nenhuma es-

cola.

Q grande poeta, sem embar o

do seu deismo, é da acção ou a

vida. universal que realmente se

inspira.

JORN.AL D,O'V'.A.R

_ Por ahi até os actuaes positi-

Vistas devem ficar satisfeitos.

A sua vaga religiosidade nada

tem da fé christa dogmatica-nem

na poesia, que intitulou-La Foi:--

apenas n outra dedicada a M.

Genoude. que se fez padre, resu-

me a poesia bíblica, mas por mero

exercicio d'arte.

Os editores, mesmo Didot. ins-

truído e poeta, não quizeram im-

primir as Meditações por não cor-

responderem ao gosto da epocha.r

(Contin úa)

Lourenço d'Almetda e Medeiros.

w_

EUNSEMIIIS

PARA ESEUlillEll ESPOSA

Não sejam as leitoras egoístas,

e peririttam que insiramos a ui,

tambem, um conselho para os o-

mens, um conselho amigo, e, se-

gundo nos parece, muito aprovei-

tavel.

--Quando uma mulher te agra-

dar, leitor benevolo, e houver da

tua parte disposição para o casa-

mento, procura primeiro que tudo,

se possivel fôr, surprehender

uma mulher na cosinha-o ue é

já de muito bom agoiro. Se el a se

não desculpa, se não se enver-

gonha de ser surprehendida em

trabalhos grosseiros, fica certo de

que possue um juizo são e

um raciocinio bem orientado.

_Procura depois vel-a sair

em dia de mau tempoz-se se en-

volve cuidadosamente n'um sim-

ples casaco de abafo ou de bor-

racha, levando na cabeça um cha-

peu do inverno“passado, evidente-

mente para não inutilisar com o

aguaceiro o chapeu de que ulti-

mamente fez acquisição, essa mu-

lher não te arruinará, com certe-

za, em vestidos espaventosos e

chapeus caros.

-Se a vires arranjar carinho-

samenteas fiores n'um vaso, com-

por a préga mal feita d'uma cor-

tina, dispor as cadeiras e os mo-

veis de modo commodo e gracioso;

essa mulher ama infallivelmente

o lar domestica, o interior da sua

casa, simples e modesta; não

correrá a bailes, não gostará de

festas, será o anjo da familia, e

tua felicidade em summa; deSpo-

sa-a, se te agrada, e não recu-

res saber se é rica ou po re. O

ponto está em que assim a encon-

tres.

 

NUTlEIABll

D. Clara de Miranda

Não tem experimentado melho-

ras a ex.“ sr.l D. Clara de Mi-

randa, distincta collaboradora

d'este semanario.

W_-

intra

Tem sido extraordinarissima a l

quantidade de agua, que tem ca-

hido estes dias.

Hoje, á hora a que escrevemos, l
I .

faz tempo secco, mas frio.

Veremos se o anno novo entra

secco, se molhado .

 

PESCA.

Tem havido bastante sôlha e

enguia .. do rio, pois que o mar

não consente, que se matam os

apparellios. -

_____'*__

Legado

A camara municipal d'este

concelho recebeu. esta semana, a

quantia de 9765291 réis resto da

liquidação da herança, deixada

pelo benemerito Fulgencio José da

Costa Guimarães, da cidade de

Braga, ao Hospital da Misericordia

d'esta villa, e a outras instituições

congeneres.

Bem haja, quem ao producto

do seu trabalho, dá, applicações

tão nobres e altruistas.

----.-_-

Juros dlinscripções

Acham-se em pagamento, na

recebedoria d'este concelho, em

todos os dias uteis até ás duas

horas da tarde, os juros d'inscri-

pções e coupons.

___I.__-_-

NEGROLOG-IA.

Falleceu o sr. José Maria da

Graça Soares de Souza, do Largo

de S. Pedro, d'esta villa.

A' familia enluctada os nossos

sentidos pezames.

_M
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GEORGE SAND

Mila? exclamou Miguel, Mila

está aqui?

-Pode ser que não esteja mui-

to distante, responde o velho.

Aposto em como ella tem velado

toda a noite, tanta era a vontade

que ella tinha de ver o baile!

Mas eu rohibi-lhe de sair an-

tes de ser ia.

-Então, como é já dia, pode

serlãue ella esteja por aqui!

eu pai, diga-me,.uma mulher,

talvez minha irmã, entrou ha pou-

co na gruta?

-Sonhaste isso? eu não vi nin-

guem; é verdade que nem sempre

estive voltado para esse lado, e

Mila podia entrar em quanto eu

olhava para outra parte.

-N'este mesmo instante, quan-

do o meu pai se approximava do

reposteiro, sahia alguem, era mu-

lher. .. não me engano.

-Agora sim, vejo que diva-

gasl porque eu não vi senão a

minha sombra no reposteiro.

Olha, do que precisas é d'um

bom somno; entremos, é esta a

ultima porta que tem de fechar-se.

Se tua irmã estiver por ahi facil-

mente a encontraremos.

Miguel apromptou-se ara

acompanhar seu pai, e quan o se

afastava, pela ultima vez olhou

para a gruta, vendo lá dentro bri-

liar não sabia o quê. Seria uma

faulha cahida no tapete, junto do

divan?

Approximou-se e apanhou uma

joia que examinou á uz. Era um

medalhão d'ouro cercado de bri-

lhantes, com a monogramma da

princeza, e dado por esta a Mila.

Abriu-o, para bem ter a certe-

za de que era o mesmo; e dentro

reconheceu os seus proprios ca-

bellos.

«Eu bem sabia que Mila tinha

entrado na gruta, disse elle ao

pai, caminhando ambos para o

jardim; ella beijou-me, e o roçar

de seus labios na minha face me

despertou»

-Effectivamente, Mila entrou

na gruta. repetiu Pedro-Angelo

com indiñerença. mas eugnão a vi.

Eis que no mesmo instante ella

salie d'um espesso canteiro de

magnolias, e rindo e saltando se

dirige a seu pai que abraça com

ternura, e ass1m a Miguel.

«São horas de virem descan-

çar, diz ella; eu vinha dizer-lhes

que o almoço os espera.

Estava impaciente de vel-os!

Está muito fatigado, meu pobre

paif»

-Absolutamente nada; estou

habituado a isto, e uma noite per-

dida só dá prazer quando a ceia

dura até á madrugada. Mas está

aqui teu irmão a dormir em pé;

vamos embora, filhos! Sahiamos,

que se vão fechar as grades do

jardim.

Porém, estas, em lugar de se-

rem fechadas, os porteiros as

abriram de par em par, e Miguel

viu entrar uma rocissão de fra-

des de communi ades differentes,

e todos com alforges; eram os ir-

mãos mendicantes de todas as or-

dens d'este genero que têm esta-

belecimentos em Catania e arra-

baldes. Vinham dar a sua volta, e

colher os restos do festim para

seus respectivos conventos.

Desfilaram' com passos vaga-

rosos uns quarenta, quasi todos

com um jumento para conduzir

as esmolas.

A sua atitude respeitosa, os

seus movimentos solemnes, quan-

do transpunham as"grades, escol-

tados por aquelles animaes, tinham

algum tanto de tão imprevisto e

de tão comico, que Miguel, dis-

traído das comoções soffridas,

muito a custo pôde suster o riso.

Mas, logo que estes capuchos

entraram no jardim, rompendo

as alas e sacudindo a fronte, er-

guida e discreta, deitaram a cor-

para a sala do baile, uns dan-

do encontrões ao mais visinho

para lhe passar á frente, outros

com chicotadas apressando o pas-

so dos jumentos, todos n'uma aza-

fama, disputando o lugar, e dei-

P91'

  

  

   

        

  

Associação da Soccorios Mimos

Reuniu, no domingo ultimo. a

assembleia geral d'esta associa-

ção, afim de eleger os corpos ge-

D. Maria da Gloria Lopes de Car-

valho. cunhada do snr. dr. Salvia-

no Pereira, da Cunha, distincto

facultativo, e filha da ex.“ snr.l

D. Maria Lopes de Carvalho, como

rentes para o futuro anuo de 1909. 0 5m'- Henrique Silva. importante

Eis o resultado da eleição:

Assembleia geral |

Presidente -Conselhciro Anto-

nio dos Santos Sobreira.

Vice-presidente - João Ferrei-

ra Coelho.

Direcção

Presidente Dr. Antonio d'Oli-

veira Descalço Coentro.

Vice-presidente - José Rodri-

gues Figueiredo.

Thesoureiro-Antonio da Cu-

nha Fai'raia.

Secretario-Manoel Gomes dos

Santos Regeira

Vice-secretario

dos Santos Anselmo.

Vogaes-João d'Oliveira Vaz e

Antonio da Rocha Vieira.

Supplenles - Ricardo Henri-

ques da Silva Ribeiro e Manoel

André Boturão.

Manoel José

Conselho ¡iscal

Abel Augusto de Souza e Pi-

nho.

José Rodrigues do Valle.

José Ferreira Malaquias

Antonio Ferreira.

Antonio Maria Valente Pereira

Rosas.

Supplentes _Antonio Pinto Lo-

pes Palavra e Manoel Rodrigues

Pepulim Junior.

u*

CONDE D'ÁGUEDA

Chegam á cidade d'Aveiro, no

dia 18, de re resso de Lisboa, o

snr. Conde d' gueda, meretissimo

governador civil do districto.

_4...____
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Na grandiosa credita Republi-

ca Franceza, foi votada no parla-

mento, a conservação da pena de

morte.

W_
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Realisou-se, na Sé do Porto, o

enlance matrimonial da ex,““ snr.

xando ver a sua cubiça e inve-

a.

J Espalharam-se pela sala, cujas

portas frageis quasi forçavam,

para subir a escada principal do

perístylo, ou introduzirem-se pelas;

cozinhas; mas o maitre d'hotel e

seus ajudantes preparados para o

assalto, e conhecedores de seusI

costumes, tinham tido o cuidado

de barricar todas as sahidas, e

trouxeram a ração que lhes era

destinada e que foi distribuída¡

com toda a parcialidade possi-

vel.
1

Eram pratos de carne, restos

de pasteis, canecas de vinho, e até

bocados de c0pos, e porcelanas

partidas durante o serviço, . ue

elles recolliiam com todo o cui a-

do, e que concertavam com arte

para enfeitar os seus bufêtes, ou

vender aos amadores.

Entre elles faziam-se questões

pouco discretas por causa do es-

polio, accusavam os creados _de

não lhes entregar o que de direito

lhes erteiicia, de tratarem milhor

uns e que outros, de faltar-ein ao

respeito ao santo padroeiro do

convento, e até cs ameaçavam

com as infermidades que estes

 

l

zia por tornal-os fr voraveis.

-Ohl que náco de presunto que

me dásl exclamava um, tu és já

surdo d'um ouvido, e podes contar

que não tardará a não ouvires o

trovão, do outro. .

-Está aqui uma garrafa meia

proprietario, da freguezia d'ESpar-

go, comarca da Feira.

Anhelamos-lhes um provir de

felicidade.

_Ó--~_.

l
_

Por unanimidade confirmou a

Relação do Porto, a sentença pro-

ferida, em 20 d'outubro proximo

findo,pelo tribunal collective da

comarca d'Aveiro, contra aquelle

nosso collega, por virtude de pro-

cesso por abuso de liberdade

d'imprensa contra. que lhe moveu

o sr. Marques Castilho, ornamento

do professorado do aiz.

A sentença con emnava o di-

rector do «Campeão das Provín-

cias», o sr. Firmino de Vilhena

em 505000 réis de multa, 536000

réis de indemnisação, e nas cus-

tas. e sellos do processo.

Consta que o tribunal de

Aveiro, brevemente, terá que jul-

gar processo identido.

____*_-

Pilllllllll _llllNQllllTl

O snr. Conselheiro Vasconcel-

los Porto, ministro da guerra

na situação franquista, foi. em

reunião dos marechaes d'este par-

tido ha dias eñ'ectuada, eleito

chefe do partido Regenerador li-

beral.

Sua excellencia agradedeu a

todos os correlegionarios presen-

tes a alta posição a que o haviam

elevado.

___._

Curtas politicas

Foi publicada a 1.' carta poli-

tica dirigida a S. M. El-Rei D.

Manuel '11, devida a penna fulgu-

rantissima do eminente João Cha-

gas.

lPllSllll
Na porochial freguezia de S-

Lourenço do Bairro, concelho d'A-

nadia, foi solemnemente baptisa-

da, domingo preterito, pelas doze

ML_

vasia, gritava outro. Não se ha-de

rezar por ti na nossa ordem, e

nunca serás curado da pedra, se

fôres atacado d'esta doença.

Outros mendigavam gracejan-

do e com gestos comicos que fa-

ziam rir os distribuidores, e mos-

travam tanto eSpir-ito e singeleza

que os creados, disfarçadamente,

lhes davam a milhor parte.

Miguel tinha visto em Roma

bellos capuchos. erfumados, de-

baixo da sotaina radesca. arras-

tando com poetica solemnidade as

sandalias quasi iguaes aos sapa-

tos do padre santo.

Os pobres frades da Secilia

pareceram-lhe pouco asseados,

muito grotescos, e tambem um

bocadinho cynícos, quando cahi-

ram, qual nuvem de córvos avi-

dos e de pegas grasnadoras, so-

bre as migalhas d'este festim. Sem V

embargo, alguns agradaram-llie

pela sua phisíonomia arrojada, e

intelligente. Era ainda o povo si-

ciliano sob o burel do claustro,

nobre raça que o jugo curvou,

mas nunca pôde aniquilar.

O joven artista voltou á sala

do baile para assistir a este espe-

|ctaciilo e observar os incidentes

santos tinham a reputação de cu- com a attenção d'um pintor que

rarem especialmente quando se fa- tudo aproveita.

(Continua.)

Clara de Miranda.  
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horas do dia, uma creança do se- nem tão pouco prestar auxilio a l isto sem prejuizo do andamento do

xo masculinn,

Antonio Pereira d'Almeida, agri-

cultor.

O neophito'recebeu o nome de

Carlos.

Foi madrinha a ex.“ snr.l D.

Emilia Fra oso da Rocha, uma

das gentis amas da elite bairra-

danse; epadrinho o snr. Carlos

Alcantara R fla da Gama Baptista,

distincto pharmaceutico n'esta

villa d'Ovar e nosso particular

amigo.

 

Lino Pereira Leça

Endereçamos ao nosso íllustre

amigo snr. Lino? Pereira eça,

abastado proprietario, dignissimo

regedor e importante influente

politico progressista na fregue-

zia d'Esmoriz, sinceros c cordeaes

parabens pelo seu anniversario na-

talicio.

#-

Jurns nrgrnocnu

Amanhã, 21 do corrente, toma-

rão posse as juntas de parochia

?àtimamente e eitas n'este conce-

o.

Foram feitas as devidas com

municaçôes pela administração do

concelho.

 

SA¡EAU

Um grupo das nobres damas

da nossa terra projecta realisar.

brevemente, um imponente sarau

no theatro d'esta villa, revertendo

o prloducto em prol do novo Hos-

ita .

p Bem hajam as nobres e piedo-

sas damas.

_h_-
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Com o fim de serem eleitos os

corpos gerentes para o roximo

futuro anno, realisar se a hoje.

ao meio dia, na sua sede nos pa

ços do concelho, a assembleia ge-

ral, da assooiação dos Bombeiros

Voluntarios.

.4-.-

SABEDOBIA EAS NAÇÕES

A gallinha-põe

A sogra-oppõe.

A assassino-presdispõe.

O pagador-repõe.

O impostor-impõe.

A testemunha-depõe.

O philosopho-expõe.

O insultante-índispõe.

O viajante-transpõe.

O teimoso-contrapõe.

O chimico-decompõe.

O typographo-compõe.

O malcreado-descompõe.

O recorrente interpõe.

O incredulo-suppõe.

O homem-propõe.

E, de todos estes, Deus diSpõel

CORRESPONDENCIA

ALTRUISMU _EM ESMOBIZ

Os res eitaveis leitores devem

estar lem rados de ter lido n'este

jornal a historia d'uma promessa

feita á padroeira d'esta freguesia

por um devóto que tudo promette

e nada cumpre e a quem sahiu a

taluda de Santo Antonio.

Cá por coisas, e mesmo por ue

o nosso amigo Impreiteiro per eu

as medidas que tinha tirado para

tal fim e não apanhou a santa a

imagem.

Se essa promessa foi feita com

muita devoção, com mais devoção

foi feita_ uma outra que lhes vou

communicar.

O devóto esçamado com a gen-

te da sua terra jurou não mais fa-

zer bem a pessoa alguma d'ella;

filhinho do snr. obras pias etc.. etc.

Coitado, quem o ouvir ha-de

julgar que foi um grande bemfei-

tor da freguesia!!

Quem dá 1, e quer receber 2,

pôde chamar-se bemfeitor?

Não. Quem dá uma esmola, ao

toque de campainha gera que a

mao esquerda veja, po e chamar-

*se bemfeitor? Não chama-se es»

i

plorador e interesseiro, isso sim ..

Pois acaba agora de dizer a

alguem (ao toque de campainha)

que o que havia de gastar com a

estatua o vai distribuir pelos po-

bres d'Ovar e na fundação do novo

hospital.

Bem haja tão misericordioso

devótol. .

Mas será verdade fazel-o, as-

sim como o é, dizêl-o? Oxalá.

Ou será basoña, assim como

foi com a estatua da adroeira e

uma outra offerta á scola de S.

Francisco de Sales?

Em breve tempo os res eita-

veis leitores terão occasião e sa-

ber esta risonha historia.

Se todos os devotos assim pro-

cedessem, ha muito que os santos

tinham abandonado as Igrejas, e

deixado os seus altares, para nel-

les serem collocados os taes devó-

tos.

Mas conservam se. porque em

quanto apparece 1 ou 2 como este.

reapparecem milhares d'elles que

vêemgsubmergir no lôdo os falsos.

Um assígnante.

BEM Flatron!

Não o fizeram vereador como

elle desejava. . . . .,

Não o deixaram serjuiz de paz

como elle queria, e isto por não

se saber que havia frequentado o

Lyceu de Vianna do Castello; não

o deixaram ser regedor no tempo

dos Franquistas, e por isso fez-se

elle mesmo..., o quê?

Advinheml. .

Fez-se Cantoneira/HU

Bem feitolll

E elle dizer que recebeu or-

dens do sr. Neiva para re arar as

estradas que seguem de s inho

a Ovar e de Gondezende a smo-

rizlll ..

Pois está bem, e receba n'esse

caso o novo representante das

obras publicas cá na terra os

nossos parabens, e não se es-

queça de mandar compõr e bem

caminhos da Casal/ta. ..

Ora o gajol. . .

Salve, 16-12-9081

E' com todo o enthusiasmo e

alegria de que meu coraçao se

acha possuído, que saudo Lino

Pereira Leça e Manuel Luiz Pa-

chêco no dia do seu anniversario

natalicio. Faço vótos ao ceu para

que este dia se repita por largos

annos na companhia de suas

ex.“m familias e amivos.

Recebe¡ n'estas ãuas linhas a

prova sincera e leal amizade in-

fiuda, que vos dedica.

Esmoriz, 16 de Dezembro de

Francisro “Pinto Carneiro.

 

Annuncio

2.' Publicação

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do primeiro

officio, escrivão Coelho, correm

editos de trinta dias a contar da

ultima publicação d'este annuncio

no «Diario do Governo», citando o

interessado Francisco da Costa

Amador, auzente no Brazil, em

parte incerta, para todos os termos

até final do inventario orphanolo-

gico a que se procede por falleci-

mento de seu sogro Joao d'Olivei-

ra Caramujo, que foi, da Travessa

dos Campos d'esta villa, no qual

figura como cabeça de cazal a sua

  

   

  

  

  

  

  

mesmo inventario.

Ovar, 4 de Dezembro de 1908.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito.

Ignacio Monteiro

O Escrivão.

João Ferreira Coelho

Agradecimento

0 abaixo assi nado, dolorosa-

mente surprehen ido pela noticia

do fallecimento da sua idolatrada

mãe Maria Graça Souza. Villas,

vem compungido, de tão distantes

plagas,

quanto e agradecimento sente em

seu coração de filho amoroso a to-

das as pessoas que prestaram a.

sua veneranda mãe as ultimas ho-

menagens, acompanhando seu fe-

retro ao campo santo.

or este meio, significar o

Pará, 27 de Novembro, de 1908.

Jose' dos Santos Souza.

 

Agradecimento

A familia da fallecida D. Emilia

Araujo do Espirito Santo agradece

reconhecida a todas as essoas

que a comprimentaram pe o dolo-

rozo sucesso e a todas protesta a

sua gratidão.

Maria Jose' Coentro d'Araujo

Rita Coentro de Araujo

Rosa Coentro d'Araujo

Antonia Valente d'Araujo

Francisco Ferreira d'Araujo.

 

Bicyclettes e machines

de costura

olllclna de concertos

Abel Guedes de Pinho, com of-

ñcina de concertos em bicyclettes

e machines de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para

os mesmos, encarrega-se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

china, por preços relativamente

modicos. sem duvida mais baratos

do que em outra qualquer casa

congenere.

LARGO DA PRAÇA

0V IR

AOS CAÇADOBES

~.

Antonio da Cunha Farraia par-

ticipa que tem á venda, no seu es-

tabelecimento, na rua da Graça

um enorme sortido de espingar-

das, recebidas directamente da

Belgica, e seus accessorios

Ha tambem variedade em re-

volvers de differentes auctores,

taes como: Smith, Bull-Dog e Pu-

pes, pistolas, etc. etc.

Preços muito modicos.

 

LIÇÕES

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucção pr¡-

maria 1.° e 2.” grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.“ 37.

Acceitam encommendas de lio-

res artiñciaes, e da-se lições das

A

viuva Anna Rosa de Paiva, d'ali emesmas.

D'O'V'AR
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(BEIRA-ALTA)

  

(1.“ publicação)

Pelo 'uizo de direito da co- Sem rival

marca d' var e cartorio do pri-

| meiro oiTicio, escrivão Coelho, cor- l Fe¡ rea, Caráonntmtz, \'z'lz'cataa'a.

rem editos de trinta dias a contar \rd/.21mm. Sud/M_ ,mwmwm Flw_

da ultima publicação d'este an-¡ Esta agua especiñca no trata-

nuncio no «Diario do G0verno» mento radical da anemia,da chlo-

citando os interessados Maria da rose e do mal de pelle, estimula

Encarnação d Oliveira da Graça e t fortemente o appetite, purifica o

marido Francisco Gomes Corrêa, 'sangue e, no periodo catamenial

auzentes em parte incerta. para éinfallivel reguladora dasfunccõcs

assistirem a todos os termos até delicadas das sell/lares. '

final do inventario or hanologico Preço de cada garrafa, a reta-

a que se procede por aliecimento lho. 120 réis- 10 “lo de desconto

de seu avô João d'Oliveira Cara- em cada caixa de 2 duzias, e de

mujo, que foi, da Travessa dos 15 em caixa de 4 duzias.

Campos d'esta villa, em que é ca- ecebem-se as garrafas vasías

beça de casal a sua viuva Anna a 2” réis cada uma.

Rosa de Paiva, d'ahi e isto sem E' depositario, n'este villa o

preju'zo do andamento do inven- snr. JOSé Luiz da Silva Cerveira.

tario.

Ovar, 10 de Dezembro de 1908.

0 Juiz de Direito,

Largo da Praça

ADOBES
Ignacio Monteiro,

O Escrivão,

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra prOpria para constru-

cções_ sohdas. Vende a preços con-

Vidativos.

FP.›\NCISIJO CORHEA DIAS

lina do Loureiro

OVAR.

João Ferreira Coelho.

EDlTAL

Antonlo Valente Compa-

dre, recebedor do Concelho

d'nvar, por Sua negociado

¡il-Bel, que Deus Guarde,

ete., etc.

 

Faço saber que se abre o cofre

da Recebedoria d'este concelho,

por espaço, de 30 dias. desde as

9 horas da manhã até ás 3 da

tarde, a começar no dia 2 e ñndar

em 31 de janeiro de 1909, para a

cobrança voluntaria das contri-

buições do Estado,-predial, in-

dustrial, renda de casas e sum-

ptuaria, decima de juros.

Nas contribuições predial e in-

dustrial os contribuintes poderão

pagar os seus conhecimentos por

inteiro ou em duas prestações,

sendo a 1.' em janeiro, a 2.' em

julho ou ainda, quando tenham

sido presentes na repartição de fa-

Zrnda as competentes declarações

em quatro prestações trimestraes

cobraveis nos mezes de janeiro,

abril, julho e outuhro de 1909,

n'este caso considerar- se-háo ven-

cidas todas as prestações logo que

deixem de ser pagas duas nos pra-

sos Iegaes.

Findo o praso acima marcado

para o pagamento das contribuí-

ções, proceder-se-ha immediata-

mente ao seu relaxe, ficando su-

jeitos a pa ar 3 por cento a favor

da Fazen a Nacional, ou a quota

minima de 40 réis, calculados so-

bre a importancia das collectas; e

decorridos que sejam 30 dias de-

pois de encerrado o cofre para a

       

Q MUMdocOSlU

. - __ i

mzslbnucuLig,

 

CARVÃO DE COKE PARA

COS_INHA

Grande economia l. . .

Guerra á lenha l...

A 180 rcls cada 15 klloo

Vende

Abel Guedes de Pinho

Largo da Praça

OVAR '

  

. . ° "P ' .J. o

cobrança voluntaria, pagarão mais 35: E_

o juro de móra na razão de 6 por d) a E¡ _a s a.; _5

cento ao anno. o -= 234,55 _2

E para que chegue ao conheci- w 5':: ;âlâê

mento de todos mando añixar o g Gg ?gágg

presente edital nos logar-es mais _J_ a ”Ea'gãga

publicos e do costume. 3 “a a 'É ;5.353

Recebedoria do concelho de É_ 'z Là' .5 Í; É SÉ

Ovar, 14 de Dezembro de 1908. o a w (ç e É sã::

45.” O *5-3 *,2

O Rccebedor, 3 É “A o ÊÊÊ 3"

o É o ã-'°~ã
.

c'g
uq¡ .

Antonio Valente Compadre. &a; É ?n “úêâ

'5 '._, 'to .~

Eãe, õ a s 2-2
'a às:: O Z ”E '5'
E › v 4 ul ã_

ãâ'êâ % a“
.AZULEJOS _24 a . 9 sp

..Ig p Oz

a ã 8 e O o "° .

'd Éêâã d 4 o g'

. . . . ”É °!° - J .E

Finos e de variad1s51mos gos- :E Ãã É g_ ?ñ 2) Ê-

tos, da fabrica de Sacavem e de 'g e :Êê ;g o_ ..e

primeira qualidade a preços con- .Ela É ::É d “A _E

vencionaes. g g v4 ã 8 à! É

Grande variedade em louças. g'lãc ::à à __,

.2 s' É?? g'ag .2
. l: - a.

Manoel Rodrigues Neves 7* gêõgãg É

Rua das I'lgnclrao

OVAR

 



 

é Q'QRNAL D'O'V'AR

ADEGA DO LUZIO mmmíín
- LARGO DA PRAÇA. -

    

Acharão, decerto, pouco, t Os dproprietarios d'esêeüestabelecimentu, na
~ , cer eza 'e que sempre sa IS zeram o melhor os-S ,, . . .DMa , 11:10 chamem TESTA(D [MQ s1vel aos seus frog'nezes, no preco e qualldade

Nem TAPADO, nem BACUCO, dos seus generos e artrg'os, conVIdam o respeita-

Porque, por falta dsüssumpm, vel publico a visitar o seu dito estabelecimento-
W“ _ onde encontrarão além de todos os generos de
l ao vae mals, nem mesmo a SÔCCO- mercearla; um varlado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artis

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero_ gos de latoaria, Vinhos da Companhia e outra,

_ _ _ _ marcas, etc. etc.

il Tabacos e phosphoros para revender

Garante-se a pureza de todos os artlgos Deposito ao cara Mono Especial

 

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO .numca _Men's SM"“ EM "VAR  

  

 

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

vende, em todos os domingos_ na

OMBRO ELEGANTE orAIAIAA A Asnnnnmnm'era::mansa;,ea
MDE ...3...

homem, senhora e creança; encar-

  

regando-se tambem_ de executar

com esmerada perfeição e modicí-

dade de preços, toda a encommen-

A V E I R O :a de quaálquãe; obra concernente

sua pro ss ..

-~_ \llllllllllNll TAVARES LISHUA -Sendo preciso. em qualquer
dia da. semana, fazer-se encom-

. - d , 't ' ' ¡ _

E e ha de_ser sempre o agasalho 9' “a” "a mae"“ 3,2 ;É5653331 ÃÍeÃrÀÊzÉrÊOSÍÍÊÊ-

mals conveniente e elegante contra o (Oliveirad'AzemeÍS) suezes› que Pa'raL *85° ° “129m
pelo correio ou pessoalmente

Frio, ventO e Chuva. O proprietario d'esta ol'ñcina,

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeIro so o encontrareís na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL ensons DE PINHO eeeeeeegeírgagnea

ALFAIAlE NATURAL [AA CIDADE DE AVElRA

  

l >'

;
E

A

Fabrica de cena

   

     

  
    

   

   

arrumo na BYEIGLETTE Machinas de Cos- me; ÊfW-ES

RILEY tura' das¡ bem conhe' ?05° em e::TÃ'ÍípÊÍSÕÍÍÍÍÍAÍÃ ::Simao

 

_oo-co_- :à

DUBOAS runnrs

AMOS para. altar. 'í

Grande sorticlo a.

de plantas para.

A adorno. I'lôr de laran-

Telegrnmmas: ' jeira., e todos os apres-

wtos para. nores.

Rua Sá da Bandeira, 249

cidas e acreditadas

marca “Opel”.

E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas_ Con-

cortam-se bycícletes

Preços sem competencia

W

 

v
v
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DEPOSlTO DE CALÇADO

  

As machinas de costura da acreditada marca «Opel» são, indubitavelmente, as unicas

que poderão preencher todas as exigencias do freguez-leves de andamento, podem ser usadas por pesgoas de

qualquer idade; o seu ponto elegante torna estas machines prefcrlvcís a qualquer das outras marcas, sendo tam-

bem de um encantador e maravilhoso effeito em todos os trabalhos em bordadura, razões porque estão sendo1

usadas, de_ preferencia nos grandes atelieres de modlsta e alfaiate das príncipaes terras estrangeiras, Não com-

prem, pOIS machines de costura, sem verem as da marca «0pel». Dão se todas as instrucções e ensina-se K

o bordar gratuitamente.

Vendas a prestações de 500 reis semanaes.

Ha á venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vazelína para. conservar os nickelados, agulhas pa'a to-

das as marcas etc, etc.
.

Concertam-se machínas de costura de todas as marcas e acceitam-se machinas velhas em troca das novas.

Preços multo reduzidos,

ABEL GUEDES DE PINHO

Largo da Praça n.o 46, 47 e 48-_-0VAR

DEPOSlTOS NA PROVINCIA

COIMBRA- Manoel Carvalho

' @urge do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões.

SANTARÉM -- Fonseca 8:. Souza.

É

É BRAGA-Pinheiro & CJ'
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à
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